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			Prólogo

			 

			Quando Alex Fabian estava zangado, irradiava tão mau humor que o melhor era afastar-se do seu caminho.

			Nessa noite, ao entrar em casa de Holland Park da sua avó, ia a deitar fumo. No entanto, fez um esforço em sorrir para a velhota que lhe abriu a porta, que conhecia desde criança.

			– Barney... tudo bem? E a senhora Barnes?

			– Vamos andando, obrigado, senhor Alex – fez uma pausa. – A senhora ainda não desceu, mas o senhor Fabian está no salão.

			– O meu pai? – perguntou com a sobrancelha franzida. – Pensei que não se falavam.

			– Houve uma reconciliação, senhor – disse com tom pausado. – Na semana passada.

			– Compreendo.

			Alex despiu o casaco e lançou um olhar fugaz pela sua imagem no grande espelho da entrada. Depois, dirigiu-se para a porta dupla do salão.

			Deveria ter ido ao barbeiro, pensou irritado, passando a mão pelos cabelos diminutos que lhe tocavam no pescoço.

			O fato preto que trazia, o colete de seda cinzento, a camisa branca imaculada e a gravata assinalavam que se tratava de uma visita formal.

			Para a qual o tinham citado.

			E os lábios apertados e a expressão ardente do seu olhar indicavam que suspeitava do que se tratava.

			Encontrou George Fabian sentado num dos sofás que flanqueavam a chaminé, a olhar para um jornal.

			– Boa tarde, Alex. Bebe algo – disse o homem sem levantar a cabeça.

			– Obrigado, mas é um pouco cedo para mim – olhou para o relógio. – Não tenho a certeza de me convidarem para beber chá ou para jantar.

			– Sugiro que o perguntes à tua avó – disse o seu pai. – Esta pequena reunião familiar foi ideia sua, não minha.

			– E o motivo? – caminhou para a chaminé e deu um pontapé impaciente com os seus sapatos caros nos troncos.

			– Creio que é para falar sobre os preparativos da sua festa de aniversário – fez uma pausa. – Entre outras coisas.

			– A sério? – disse com as sobrancelhas arqueadas, com ironia. – É-me permitido perguntar do que se tratam essas «outras coisas»?

			O seu pai dedicou-lhe um olhar seco.

			– Imagino que poderia sair a coroação do teu lugar como futuro presidente do banco Perrins.

			Fez-se um silêncio, depois, Alex disse com uma certa altivez:

			– Estás a sugerir que pode haver alguma dúvida? Não fazia ideia de que a minha aptidão para dirigir o banco fosse posta em causa.

			– E não está, pelo que eu sei – dobrou o jornal e deixou-o num dos lados. – É mais um assunto de imagem. Demasiadas fotografias nas revistas de coração, demasiados rumores e demasiadas raparigas – acrescentou.

			– Não sabia que tinha que fazer votos de castidade para trabalhar em Perrins – disse com o mesmo tom de voz pausado, embora tivesse os punhos apertados.

			O facto de esperar que algo assim acontecesse, não o tornava mais fácil, pensou com uma tensão crescente.

			– Então, volta a pensar no assunto – disse o seu pai com brusquidão. – Perrins é um banco à antiga, dirigido por pessoas tradicionais que não gostam do tipo de publicidade que tu atrais – abanou a cabeça. – Os clientes querem saber que existe alguém coerente e de confiança à cabeça, alguém em quem possam confiar. Não um Don Juan – fez uma pausa. – Gostas de voar muito alto, Alex, tem cuidado para não caíres.

			– Obrigado – disse Alex com um ar perigoso. – Disseram-te para me dares esta lição de sabedoria ou é tudo da tua livre vontade?

			George Fabian suspirou.

			– Não sejas tão teimoso, miúdo. Sou teu pai e tenho o direito de me preocupar. Não te quero ver a desperdiçar uma carreira brilhante.

			– Se acontecer o pior, há outros bancos – disse com gozo.

			– Desde logo – concedeu o seu pai, enquanto lhe dedicava um olhar firme. – A não ser que, claro, também não lhes convenhas.

			Fez-se silêncio novamente. Depois, Alex, mais calmo, disse:

			– Talvez beba um copo, depois de tudo – dirigiu-se ao bar onde estavam as garrafas e serviu um whisky. Então, voltou-se com o copo na mão e um olhar ameaçador. – Quais são os rumores?

			– Acho que o Peter Crosby vai ser promovido quando o governo voltar a ganhar as eleições.

			Alex ficou tenso.

			– E?

			– Isso quer dizer que a sua vida será mais interessante para todos – fez uma pausa para dar um gole no seu whisky. – Tenho entendido que o Daily Mercury já está na pista e que mandou uma equipa para vigiar de perto a sua mulher.

			Houve outro silêncio.

			– Entendo – disse Alex sem expressão.

			– Além disso – continuou o senhor Fabian. – Corre o rumor de que Crosby contratou um detective privado para que siga a sua mulher e para controlar as suas chamadas. Não têm crianças por isso talvez esteja a pensar em desfazer-se dela antes que ela estrague a sua marcha triunfante para o poder com mais indiscrições. Não é o primeiro, sabes?

			– Já sei – disse com um tom de voz frio.

			– E de nenhuma maneira vai divorciar-se sem complicar a vida de alguém. Tem a fama de ser vingativo.

			– É uma pena que as pessoas não tenham nada melhor para fazer – disse Alex e bebeu um pouco da sua bebida.

			– Talvez devesses sentir-te agradecido. Se te visses implicado num divórcio destas características, o comité de Perrins poderia não te perdoar.

			Alex sorriu com ironia.

			– A gratidão não é um sentimento que me embarga neste momento.

			– Espero que não vás dizer-me que Lucinda Crosby é o amor da tua vida.

			– Claro que não – disse encolhendo os ombros. – Aliás, não acredito que exista algo semelhante. De todas as formas, já tinha pensado em acabar com ela. Espero que isso te satisfaça.

			– Sim, mas ainda não as tens todas contigo. Ouviste alguma vez a tua avó a falar de um primo seu que se foi embora para a África do Sul antes da guerra? Archie Maidstone?

			Alex franziu a sobrancelha, pensativo.

			– Sim, mencionou-o em alguma ocasião. Acho que sentia algo especial por ele, mas meteu-se em problemas, ou algo parecido.

			– Efectivamente – concordou Fabian. – Trabalhava em Perrins e desviou dinheiro. A família encarregou-se de tapar o desfalque, mas alertaram-no para nunca mais voltar a Inglaterra.

			– Já deve ser muito velho.

			– Aliás, morreu. Mas o seu neto não e tem estado por aqui de visita. Pelos vistos, está a construir pontes. Parece que causou boa impressão à tua avó. Inclusive convidou-o para passar o fim-de-semana em Rosshampton.

			– Continua – disse Alex, prestando muita atenção.

			– Está casado. A tua avó pediu-lhe que volte para o seu aniversário e que traga a sua mulher com ele para lhe mostrar Rosshampton. Talvez a tua herança não esteja tão segura como pensavas – disse friamente. – Há outro candidato alternativo.

			– Eu sou o seu único neto. Sempre me disse que Rosshampton era para mim. A sério que pensas que há alguma dúvida?

			– Não sei. Mas apegou-se muito a ele. E com o facto de estar casado... estável. Gosta disso.

			Alex olhou para a fotografia que tinha em frente, um retrato de lady Perrin com dezoito anos. No quadro aparecia a casa de pedra cinzenta rodeada de árvores milenares, com o sol a cair sobre os campos verdes e, à distância, o brilho da água.

			Pensou no tempo que tinha passado ali quando era criança e como tinha voltado para lá sempre que tinha sentido a necessidade de se sentir protegido. Sempre o tinha cativado e sempre tinha esperado converter-se no senhor daquilo tudo.

			A sua avó sempre o tinha animado. Aliás, tinha feito com que amasse a casa e tinha-lhe permitido pensar que, um dia, seria sua.

			E, agora, pela primeira vez, havia uma dúvida.

			O neto de um homem que tinha caído em desgraça, pensou enquanto afastava o copo com força. Aquele desconhecido sul-africano ia roubar-lhe Rosshampton? Só por cima do seu cadáver.

			A porta abriu-se e entrou lady Perrin. Trazia um vestido preto de noite e o cabelo, branco como a neve, estava apanhado num laço.

			Alex reparou que trazia um dos seus bastões de prata. Normalmente, negava-se a utilizá-lo por isso devia ter muitas dores para se ter submetido a essa debilidade. A raiva que sentia foi suplantada pela compaixão, embora não se atrevesse a mostrar os seus sentimentos.

			Primeiro cumprimentou o seu pai que a recebeu com uma inclinação de cabeça. Depois, o olhar voltou-se para ele e percorreu-o dos pés à cabeça.

			– Meu querido Alexander.

			Alex pegou-lhe na mão e deu-lhe um beijo na cara.

			– Avó.

			Selina Perrin dirigiu-se para o sofá onde se sentou com um certo esforço. Depois, aceitou o xerez que Alex lhe levou.

			– Vem a sentar-te perto de mim e conta-me tudo o que tens feito. Além do que leio nas revistas, o que não é pouco.

			– Não acredites em tudo o que dizem.

			– Mas é verdade a história da mulher de Crosby. E não olhes para o teu pai, que ele não me disse nada.

			Alex mordeu o lábio.

			– Que pena nunca ter trabalhado para a CIA, querida avó.

			– Nos meus tempos, não havia tantas oportunidades para as mulheres – fez uma pausa. – Não achas que chegou o momento de deixares em paz as mulheres dos outros e que procures uma rapariga decente e respeitável?

			Ele esperava uma emboscada durante o jantar e não esse ataque frontal. Fez um esforço para recuperar a postura.

			– Eu seria o último homem com o qual uma rapariga assim quereria casar.

			– Tolices – disse a mulher com desprezo. – E tu sabes isso muito bem. Ao comportares-te assim não estás a fazer nenhum favor à família. Além disso, nego que a reputação do banco seja afectada pelo teu comportamento. Isto tem que acabar, Alexander. Quantos anos tens? Trinta e três?

			– Trinta e dois – disse ele, furioso consigo próprio por ter mordido o anzol.

			– Exactamente. Já deverias ter juízo na cabeça.

			– Gostarias de sugerir-me alguma candidata?

			– Poderia sugerir-te uma dúzia – disse a avó com calma. – Mas não é preciso. Estou a falar a sério. O meu aniversário é dentro de três meses e espero que vás com a tua noiva.

			Alex ficou petrificado. No sofá em frente, o seu pai olhava incrédulo.

			– Querida avó, isso é impossível. Como pensa que vou conhecer alguém... e persuadir essa pessoa a casar comigo em tão pouco tempo?

			– És rico, claramente atraente e tens mais encanto do que realmente mereces – disse Selina com determinação. – Está totalmente dentro das tuas possibilidades. – fez uma pausa. – Não quero que me decepciones.

			O aviso estava ali, implícito.

			– Avó... – começou por dizer, desesperado.

			– Além disso – continuou ela como se ele não tivesse falado, – Rosshampton é uma casa familiar, um lar à espera que seja ocupado por uma família. Devo avisar-te, Alexander, não quero que se converta na casa de um solteiro. Ficou bem claro?

			Alex olhou fixamente para ela, com a cara pálida e o coração nas mãos.

			– Claro como a água – disse com a voz rouca e reparou que ela sorria satisfeita.

			Alcançou o bastão e levantou-se.

			– Vamos jantar. Espero que tenham fome.

			Não sabia o que sentia o seu pai, pensou Alex enquanto a seguia para a porta, mas ele sentia um nó na garganta.

			Tinha ido ali preparado para ouvir boas notícias, mas, em vez disso, tinha-se encontrado com um ultimato.

			Mas ele não ia deixar escapar Rosshampton sem lutar, pensou para si próprio. E embora a sua avó fosse irritante, amava-a.

			Se a sua herança dependia de encontrar uma rapariga para casar, então faria isso.

			«Mas uma mulher nos meus próprios termos» pensou, enquanto se sentava à mesa. «Não nos teus, querida avó. Já veremos quem ri por último».

		

	


	
		
			Capítulo 1


			 

			– Louise, estás aí em cima? Que diabo estás a fazer?

			Louise Trentham, estava de joelhos no sótão, rodeada de baús abertos cheios de roupa antiga quando ouviu a sua madrasta a chamá-la.

			– Estou à procura de roupa dos anos trinta – disse em voz alta. – Para a festa do povo.

			– Por favor, desce – disse Marian Trentham. – Não posso manter uma conversa através de um buraco.

			Lou suspirou e aproximou-se. Depois as suas pernas delgadas apareceram na escada.

			– O que se passa? – perguntou enquanto descia. – Já arrumei os quartos como me disseste e coloquei as flores. E a comida está preparada no frigorífico para quando chegar a senhora Gladwin.

			– É esse o problema – disse a senhora Trentham, zangada. – Acabou de telefonar para me dizer que o seu filho mais velho está doente novamente e que não poderá cozinhar esta noite. E já sabes o importante que é esta noite para nós.

			Lou pensou que, provavelmente, não havia uma única alma em todo o universo que não soubesse que Alex Fabian ia aparecer no fim-de-semana. E o motivo.

			– Não é culpa sua. Tim não pode evitar ser asmático. Por que não vão jantar ao Royal Oak?

			– Num hotel? – a senhora Trentham ficou admirada e deu um passo atrás, como se tivesse sugerido uma casa de hambúrgueres.

			– Um hotel muito bom – acrescentou Lou. – Com um restaurante que aparece em todas as revistas de culinária. Aliás, serias uma afortunada se conseguisses mesa.

			– Trata-se de uma refeição familiar – disse a mulher com um ar sério.

			– Para dar a Alex Fabian uma antecipação da vida familiar que vai ter com Ellie? – disse com um sorriso. – Pelo que me apercebi preferiria comer no Royal Oak todos os dias da semana.

			– Por favor, não sejas tão irritante, Louise. Em ocasiões como esta o ambiente é essencial.

			– Não achas que ele e Ellie deveriam criar o seu próprio ambiente? – perguntou ela com amabilidade.

			– Bem, não penso ficar aqui a discutir este assunto. Apenas vim para te dizer que tens que substituir a senhora Gladwin e preparar o jantar.

			Na realidade, Lou não se importava, mas gostaria que em algumas situações lhe pedissem, por favor.

			– Não achas que deveria ser Ellie a cozinhar? – perguntou convencida. – Para o convencer de que é a mulher ideal.

			– Não sejas ridícula, o mais provável seria que fugisse a correr. Além disso, quando estiver casada, não terá que fazer essas coisas.

			– Claro! – murmurou. – Que tonta!

			– Vais fazê-lo? Vais preparar o jantar? Pensei que podias fazer aquela sopa de cogumelos que fica deliciosa e... pato com laranja.

			– Bem – disse Lou. – E, depois, tenho que me unir à reunião familiar?

			Marian hesitou por um segundo.

			– Como não? Se quiseres. Claro, tu decides.

			Lou ficou com pena.

			– Na realidade, acho que não vou estar presente. Sobraria. Além disso, tenho que sair. Há um ensaio no salão da câmara e tenho que levar estes trajes.

			Marian olhou para ela com essa expressão que adoptava sempre quando se falava em assuntos da povoação. Ela era uma mulher da cidade. Gostava de passar um ou outro fim-de-semana no campo. Para ter algo que falar e para convidar as pessoas. E, claro, nunca participava nas actividades sociais.

			– Bem como quiseres. Lou, querida – acrescentou depois, – vamos ver se podes encontrar alguma diversão a Ellie. Está a ficar muito nervosa, a tonta.

			Quando ficou sozinha, Lou voltou a colocar a escada no seu lugar. Não se importava ter que fazer as tarefas domésticas e ter a casa impecável para as visitas ocasionais do resto da família. Aliás, tinha nascido ali e era ali que vivia. Mas, às vezes, incomodava-se um pouco que dessem tudo como garantido.

			Mas aquilo não duraria muito tempo, pensou. Porque ela também se ia casar e iria para a casa de estilo georgiano que pertencia ao seu futuro marido, David Sanders. David trabalhava no escritório das finanças do estado. Recentemente, tinha sido promovido e viajava com bastante frequência para Londres onde participava numa série de cursos. Isso deixava a Lou mais tempo livre do que realmente precisava.

			Ela trabalhava como assistente num escritório de advogados e o plano era continuar a trabalhar até que começassem a constituir família.

			A ela adorava como soava aquilo. Adorava o futuro que teriam, juntos. Parecia que David sempre tinha feito parte da sua vida. Brincavam juntos desde crianças, saíam juntos quando eram adolescentes e, depois, quando ele regressou da universidade, voltaram a encontrar-se. E durante o ano passado, tinham ficado noivos de uma forma informal.

			Teriam celebrado uma festa para a família e os amigos, mas a repentina morte do pai de David fez com que fosse adiada. Além disso, a sua mãe não lhe apetecia nenhuma festa.

			Até casarem, ela vivia no chalé do seu pai. Sozinha a maioria das vezes. Tinha nascido ali e tinha umas lindas recordações da sua mãe quando ainda era viva. As duas tinham partilhado uma existência tranquila durante a semana. O seu pai trabalhava em Bloomsbury na sua própria empresa de publicidade e apenas ia ao chalé nos fins-de-semana.

			Mas a morte repentina e inesperada de Anne Trentham, por causa de uma pneumonia, mudou tudo. Ela foi enviada para um colégio interno e começou a passar as férias com a sua tia Bárbara, a única irmã da sua mãe. Nunca se importou porque adorava a sua família e a vida na quinta granja.

			Não se tinha de adaptado às mudanças, quando tudo voltou a mudar.

			O seu pai, com a cabeça baixa pela vergonha, disse-lhe que ia casar novamente e que teria uma irmã da outra mulher.

			Ellie iria à mesma escola que ela e o resto do tempo passá-lo-ia entre Londres e o chalé.

			Olhando para o passado, Lou imaginava que o seu pai teria estado com Marian antes que a sua mãe morresse e, talvez, inclusive Ellie fosse mesmo sua irmã, embora já não se importasse demasiado. Marian sempre tinha sido amável com ela e Ellie... bem, Ellie era um anjo.

			Era loira como a sua mãe. Embora não fosse tão forte como ela, mas sim pequena e esbelta. Tinha olhos azuis, era tímida e bonita, com a sua cara oval. Totalmente diferente de Lou. Lou era alta e mais magra que esbelta. Tinha a pele branca e os olhos cinzentos com longas pestanas, a sua maior atracção. Ela não se considerava nem feia nem bonita. Em relação ao carácter, com o passar dos anos, tinha aprendido a ser moderada.

			Na escola sempre tinha protegido Ellie e, inclusive, agora que eram mais velhas, continuava a defendê-la. Embora ultimamente não a visse demasiado porque vivia e trabalhava em Londres como editora para Trentham Osborne.

			E, agora, de repente, ia casar e outra pessoa cuidaria dela. Alguém chamado Alex Fabian.

			– Conheci-o no escritório – tinha confessado a Louise há um par de semanas. – Aparentemente é um banqueiro. O pai e ele têm algum negócio entre mãos – disse a rapariga e, depois, acrescentou com a sobrancelha franzida: – Pensei que nem me tinha visto, mas, no dia seguinte, telefonou para me convidar para o teatro.

			– Que bem – disse Lou a pensar no que lhe tinha dito. – Achas que o pai precisa de capital?

			Ellie encolheu os ombros.

			– Não sei. Mas disse que são momentos difíceis para as pequenas empresas.

			– São sempre – disse Lou.

			Segundo lhe tinha contado Ellie, o tal Alex Fabian devia ser lindíssimo. Pelos vistos, não havia nenhum clube que se desse ao luxo de não o ter como membro, nenhum restaurante onde não lhe reservassem uma mesa de imediato. Normalmente, andava acompanhado por modelos, actrizes e mulheres da alta sociedade. Onde quer que fosse era reconhecido.

			Enquanto descia as escadas interrogava-se sobre o que faria um tipo como Alex Fabian com uma rapariga como Ellie, que era amável até ao raiar da inocência. Não costumava ir a festas e ainda vivia sob o olhar atento da sua mãe.

			O que fazia Ellie no meio de tudo aquilo? Tinha falado das refeições magníficas às quais tinham assistido e dos famosos que tinha conhecido. Tinha-lhe falado na ópera, no ballet, nas exposições privadas em galerias de arte...

			Mas não lhe tinha dito nada pessoal sobre o próprio Alex. Um homem que lhe oferecia todas aquelas coisas e que pedia em troca, aparentemente a sua companhia.

			Talvez se tivesse apercebido da sua inocência e tinha decidido respeitá-la, embora isso parecesse improvável vindo de um homem como ele.

			Por isso, talvez fosse a atracção dos pólos opostos. Fosse o que fosse ia visitá-la nesse fim-de-semana para pedir a sua mão. Como resultado, ela tinha muitas coisas para fazer.

			Encontrou Ellie no salão, enroscada na esquina do sofá.

			– Olá – cumprimentou-a Lou. – Vem comigo descascar umas batatas para esse teu namorado. Pensei assar umas quantas para acompanhar o pato.

			– Está bem. De acordo – disse a rapariga com um débil sorriso e seguiu-a até à cozinha.

			– Não achas que é demasiado cedo para ficares nervosa com o casamento? – perguntou-lhe enquanto descascavam as batatas na mesa da cozinha. – Nem sequer estão comprometidos.

			– Não, mas estaremos dentro de umas horas.

			– Só se tu quiseres.

			– Sim, claro.

			– Então, por que é que parece que vão levar-te para a forca?

			– Não sejas absurda – disse Ellie. – Alex é um homem incrível e vou ter uma vida fantástica com ele. Ninguém no seu perfeito juízo o rejeitaria.

			Lou agarrou noutra batata. Aquilo, pensou Lou, não se parecia em nada à Ellie que ela conhecia. Melhor, parecia que estava a repetir algo que lhe tinham dito. Provavelmente, Marian.

			– Ellie – disse com calma. – Estás apaixonada por ele, certo?

			– Naturalmente – disse ela enquanto cortava uma batata. – Só que tudo aconteceu demasiado depressa.

			– Então, diz-lhe que precisas de mais tempo. Se ele se importa contigo, compreenderá.

			Ellie abanou a cabeça. Depois, disse:

			– Tempo é algo que não tenho.

			– Meu Deus! – exclamou Lou e largou o que estava a fazer. – Não estás grávida, certo?

			– Claro que não. Isso é impossível.

			Lou ficou surpreendida.

			– Bem, os acidentes acontecem... – disse incomodada.

			– Não no nosso caso. Nós nunca...

			– Ah! Compreendo.

			Embora não soubesse por que tinha ficado tão surpreendida, pensou voltar às batatas. Apesar de tudo, ter relações sexuais antes do casamento não era obrigatório. E numa povoação tão pequena como aquela, onde qualquer tipo de privacidade era quase inexistente, era virtualmente impossível. E sabia isso muito bem por experiência própria.

			Mas tal como David tinha dito, não tinham nenhuma pressa quando tinham o resto das suas vidas para estarem juntos. E que outra coisa podia ela fazer do que estar de acordo?

			No entanto, Alex Fabian não parecia o tipo de homem tímido.

			– Então, o que é que se passa? Por que claramente existe algo.

			Ellie ficou calada durante um momento.

			– Tenho... Tenho um pouco de medo. Sempre tive.

			– Então, por que diabo saíste com ele?

			Ellie encolheu os ombros.

			– Bem, no princípio não gostava muito dele – disse de uma forma evasiva. – Pensei que assim poderia tirar outras coisas da cabeça.

			– E conseguiste?

			O riso de Ellie pareceu um pouco forçado.

			– Claro. Alex requer uma concentração absoluta. E, agora, vamos casar – acrescentou entusiasmada. – Por isso, saiu tudo na perfeição.

			– Talvez devesses deixar as batatas para mim, meu anjo. Ao ritmo que vais não vai sobrar nada para comer.

			– Oh, Lou! Lamento.

			– Não te preocupes, como futura senhora Fabian não terás que preocupar-te com coisas tão mundanas. Por isso, vai preparar-te e veste algo lindo para ele.

			– Sim. Imagino que é melhor. Já não demorará muito a chegar.

			Foi-se embora da cozinha e deixou Lou perplexa e bastante preocupada.

			Ellie não tinha o aspecto de alguém quase a comprometer-se com o homem que adorava.

			Interrogou-se se deveria falar com Marian sobre o assunto, mas depois rejeitou a ideia. Ellie já não era uma menina e devia aprender a cuidar de si própria.

			Quando ficou sozinha, acabou de preparar o jantar com rapidez e mestria e voltou a subir ao sótão. Ali tinha pendente uma tarefa fascinante. Como todos os sótãos, o seu estava repleto de recordações do passado, incluindo álbuns de fotografias, e encontrava sempre algo com o qual se entreter.

			– Vamos! – exclamou ao olhar para o relógio e ao ver a hora que era. – Tenho que ir ver com estão esses patos.

			Agarrou num montão de roupa e atirou-o pela entrada. Nesse mesmo instante, ouviu um grito de surpresa.

			Lou olhou para baixo. Parecia que os vestidos tinham cobrado vida própria. Aliás, estavam a mexer-se. Depois, sob os metros de tela ouviu a voz de um homem a reclamar.

			– Oh, meu Deus! – exclamou Lou e desceu as escadas a toda a velocidade. Depois, agarrou num vestido e afastou-o. – Eu... lamento muito. Não sabia que estava alguém aqui em baixo.

			A sua vítima conseguiu libertar-se.

			– A sério? Isto parecia uma emboscada.

			E Lou apercebeu-se, horrorizada, que estava a ver pela primeira vez Alex Fabian. Em pessoa, pensou, respirando com dificuldades.

			Era alto e magro com os ombros largos e umas pernas intermináveis. O cabelo, despenteado depois do encontrão com a roupa, era forte e ruivo, e um pouco encrespado. Lou lembrou-se que Ellie lhe tinha dito que o seu apelido na cidade era O Rei Leão e, agora, compreendia o porquê.

			Não tinha uma beleza tradicional, mas era muito atraente. Tinha os ossos vincados e os olhos verdes emoldurados por umas sobrancelhas espessas. A boca era grande e sensual, quase insolente.

			Era muito sexy. Não tinha que fazer nada para o parecer, era natural.

			Sentiu um arrepio a percorrer-lhe a espinha dorsal.

			«Pobre Ellie», pensou.

			Alex Fabian também estava a olhar para ela. Lou apercebeu-se com um arrepio de que a tinha despido com o olhar. De seguida, pensou que devia tratar-se de um instinto, que devia olhar assim para todas as mulheres. Provavelmente, não conseguia evitá-lo.

			De todas as formas, ficou incomodada.

			– Quem és tu? – perguntou ele, com calma.

			Ela dedicou-lhe um sorriso.

			– A cozinheira.

			– A sério? – perguntou e arqueou as sobrancelhas. Depois, tirou um vestido que tinha enganchado num sapato. – Faz parte do trabalho vestir-se para o jantar?

			– Não. São para um grupo de teatro da povoação.

			Ele sorriu divertido e o seu sorriso fez com que a sua atracção atingisse uns níveis de sensualidade difíceis de resistir.

			– Acabo de cair – disse ele, sem parar de sorrir. – Tu deves ser Louise, a irmã emprestada de Ellie. Que tal estás? Chamo-me Alex Fabian.

			Lou baixou-se para apanhar os vestidos para evitar dar-lhe a mão.

			– Sim. Tinha imaginado quem eras. Agora, desculpa, tenho que me ir embora.

			– É verdade que estás a preparar o jantar?

			– Bem, não olhes para mim com um ar tão surpreendido. Alguém tem que o fazer – disse com um sorriso. – É difícil encontrar um bom serviço por aqui, mas prometo que não te enveneno.

			– Acredito – fez uma pausa. – Antes de me cair em cima uma pilha de roupa estava à procura do quarto de banho.

			– Na segunda porta à esquerda – indicou ela, contornando-o para se ir embora.

			– Um momento – disse ele e ela experimentou um calafrio quando sentiu que a mão dele lhe tocava o cabelo.

			Lançou-se para trás de uma forma brusca e quase bateu contra a parede.

			– O que... o que pensas que estás a fazer? – perguntou sem alento.

			– Relaxa-te – disse ele com um brilho divertido no olhar. – Tinhas uma teia de aranha no cabelo. Olha – informou-a e mostrou-lhe o que tinha nos dedos. – Agora uma pobre aranha ficou sem casa.

			– Vamos, um banqueiro com um lado bondoso – disse ela. – Estou impressionada.

			– Por que será que não acredito? – perguntou ele divertido. – Mas não quero entreter-te muito mais tempo. Tens que voltar para as tuas panelas. Até logo.

			«Não acredito», respondeu ela em silêncio. Nessa noite pensava ir ao ensaio e, no dia seguinte, convenceria David para que a levasse para fora, todo o dia.

			Murmurou algo imperceptível por detrás da pilha de roupa e foi-se embora para o seu quarto.

			– Ufa! – exclamou quando se sentiu segura atrás da porta.

			Com que então aquele era Alex Fabian, pensou com debilidade.

			Não tinha visto suavidade no seu sorriso atraente nem calor no olhar sensual dos seus olhos verdes. Para aquele homem, as mulheres eram um objecto para desfrutar. Pobre Ellie! Não lhe estranhava que estivesse tão nervosa. Era como um cordeiro perante um tigre. Ela rejeitá-lo-ia, pensou com veemência. De imediato. Era uma questão de sobrevivência, simplesmente.

			Estava a preparar o pato com laranja quando Marian entrou na cozinha.

			– Está tudo controlado?

			– Aqui, sim.

			A mulher olhou para a hora.

			– Terás tempo para te mudares?

			– Vou ao ensaio no Hilton.

			– Mas não podes servir a comida com calças de ganga e uma camisa velha.

			– Não tenho a menor intenção de servir algo. Tu e Ellie podem desenrascar-se muito bem. A não ser que queiras que Alex acabe com a sopa de cogumelos no colo – acrescentou num tom ameaçador. – E espero que saibas ligar a máquina de lavar louça – gritou enquanto a sua madrasta saía pela porta.

			 

			 

			Estava já no seu quarto quando se aproximou para fechar as cortinas e reparou num movimento entre os arbustos. Para sua surpresa, viu Ellie a passear, nervosa, enquanto falava pelo telemóvel.

			«Que diabo está a fazer ali?», interrogou-se, surpreendida.

			Ia dar umas pancadas na janela para chamar a sua atenção, mas conteve-se. Notava-se que Ellie estava tensa. Cada gesto, cada movimento demonstrava o seu estado de agitação.

			«Talvez tenha decidido que não pode continuar com isto», pensou. «Mas, com quem está a falar, com os samaritanos?».

			Voltou-se para os vestidos que antes tinha deixado em cima da cama e começou a guardá-los numas malas. Já falaria com ela quando saísse.

			Mas, quando saiu, não estava ninguém lá fora. Ellie estava sentada no salão junto de Alex Fabian, a falar e a sorrir como se não tivesse nenhuma preocupação.

			«Os samaritanos fizeram um excelente trabalho», pensou Lou com um suspiro de resignação, e foi-se embora para o ensaio.
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